
RUA CUIAM 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade cie Campinas. 

0 Prefeilo cio Município do Campinas usando da., aliiisuiçõi.s 
que lhe confere o item XIX. do ankvu í'1. do D.vfvto-Lel Coninlcincm.u 
Esl.-.dua! n.o 9 do 31 de Dezembro de 1.969.■ 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVEMIDA PAULO PROVEXZA SOBRINHO a continuarão 

da Avenida 2 do Jardim Campos Eiiseo.s que comera m citada Avenida 
Paulo Provenza Sobrinliu e tcrinma na divida cona a lòvoenda Rosei-.r 
< II — RUA PORTO ALEGRE a Rua í do' Jardim C-ampos Eliseos 
que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo ioteamento: 

III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande: 

- IV — AVENIDA BRASÍLIA, a Rua 3 que começa na Rua 25 e 
termina na"£strada cie Campo Grande; 

t V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina nà Estrada de Campo Grande; 
•I VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa, na Rua Francisco 
Ferreira Pires è termina na Rua 33 do Jardim-Campos- Elíseos; 

VH — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 o termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIU — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
na na Estrada de Campo Grande; 

IX — RUA GOIÂNIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Camoo Grande; 

X — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
« t na na Estrada de. Campo Grande; 

XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo ioteamento; ■ 
. XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo Ioteamento; 

U XIII —- RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua I do mesmo Ioteamento; 

■' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo Ioteamento; 

XV — RUA SAO LUÍS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua 1 do mesmo ioteamento; 

XVT — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo Ioteamento; .... . 
' XVTI —■ RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e. termi- 
na na Rua 1 do mesmo Ioteamento: 

vvirt  Rti.v APArstit -> Pe—.'7 p_..?. in « 
mina na Rua 5 do mesmo Ioteamento; 

XIX — RUA MACAPA' a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo ioteamento; • 

- XX— RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo Ioteamento; 

XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20. que começa na Rua 9 e 
termina na Rua .4 do mesmo ioteamento; - - - 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAL Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo Ioteamento; 

XXV —'RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 31, con- 
tinuação da Rüa* 33 do Jardim Campos Elíseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira. 

ARTIGO 2.o — Este decreto entrará* em vigor na .data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 4 de janeiro de 1977. 

■ DR. LAURO PÈRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO   
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG." GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos . 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
Tidices" por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 da 1 de Julho de 1.976 e, publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLIXEI.I  

^RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SE NOVAMENTE O ITEM 11 DO ARTIGO l.o POR TER 
SAÍDO n Rua 1 -da Vila Perseu Leite de 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo lotea- 
rr.cmo".  " — - - - - - ■ - .-    ~ 

Campinas, 5 de janeiro de 1977.   _   _ 

I.i 

-ETO. N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redação no artigo l.o do Decreto n.o 5.035, de -i 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 

. de Campinas. 

. ções legMS.P'X'feÍt0 ^ MunÍCÍpÍO de CamP^ «ando de,suas atribu:- 

DECRETA: 
Ariqro l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 dc janeiro 

de 1.977. que denominou vias públicas da cidade de Campinas passa •> 
ler a seguinte redação: 

"Artigo l.o —- As vias públicas do Ioteamento denominado "Vil Â 
PERSEU LEITE DE BARROS". ficam denominadas: 

"" , ' ' 1 — AVENIDA PAULO PROVENZA SOBRINHO a continuac-io da Avenida. 2 do Jardim Campos Elísios que comeca na citada Avcnid-» 
Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com a Fazenda Roseira- 

II —< RUA PORTO ALEGRE a Rua l da Vila Perseu Leite de 
. Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo Io- 

teamento; 
III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que começa na Rua Fran- 

cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 
IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua 27 e 

termina na Estrada de Campo Grande; 
V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que. começa na Rua Z"1 e ter- 

mina na Estrada de Campo Grande; 
• _ . v£.— R' ,A CURITIBA" a" P.ua 5 que começa" na Rua Francisco reneiia I ires e termina na Rua 24 do mesmo Ioteamento; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua io e termina 
na Estrada de Campo Grande: 

VIII — RUA VITÓRIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na -Estrada de Campo Grande; 

IX —I RUA GOIANIA a Rua S que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; ' 

X RUA BELO. HORIZONTE a Rua 9 que comeca na Rua 
22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

-XI ..RUA RECIFE a Rua. 10 que começa na -Rua 9 c termina 
na Rua 4 do mesmo Ioteamento; 

- _ XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo Ioteamento; - - 

" ■ AIACEIÔ'a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina : na Rua 1 do mesmo Ioteamento; 
1. XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e termi- 
i :ia na Rua 1 do mesmo Ioteamento; 

XV—Rfia são r ntc - p... n ,—, —, .. - ... .   Aitl iVUCX X. C LCi- 
mma na Rua 1 do mesmo Ioteamento; 

XVI - RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo ioteamento; 

XVII -— RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 
na Rua 1 do. mesmo Ioteamento; 

XVIII — RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 
na Rua a do mesmo Ioteamento; 

. XIX —i RUA MACAPÁ a Rua 1S que começa na Rua 9 e termina aa-Rua 5 do mesmo Ioteamento; 
. XX — RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e 

ermma na Rua 4 do mesmo Ioteamento; 
XXI RUA PORIO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 

'ermina na Rua 4 do mesmo Ioteamento; 
XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que comeca na Rua Exp Má- 

:'0 Rlb,ç'ro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho- X.virí — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMARAL 
a Rua __ que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos *;lí- 
MOS e termma na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXIV — RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
V* .na ,™a c e mesmo nome do Jardim Campos Elísios e termina na Rua 7 da Vila Perseu Leite de Barros; 
- XITEROI a Rua 24. continuação da Rua 33 do Jar- 

ó1."1 Campos Elísios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da Vila Perseu Leite de Barros". 
_ Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 

bíicaçao. ^ 

PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
DR. FRANCISCO AMARAL   . _. M 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretario de Obras e Serviços Públicos 

nico.LeeNÍa|
Íivn0dn'VS,eCrC,t.arÍa tí,os í0"00'05 Jurídicos (Consultoria Téc- do Protocolado nV» iTn^í S1"13» /' com os eicmcntos constantes 

parlamento do F-^ne/r > f m ^ JU ^ dc 1-976- e Publicado no De- do 1977. Expediente do Gabineic do Prefeito, em 3 de outubro 

£??-rGERALD0 CÉSAR bassoli CEZARE Cnefe do Gabinete do Prefeito 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Decreto b® 5035 âe 04«-0*l>-'3.97? 

Decreto nS 5238 dé 04™DO~1977 

cuiasá. : i 
H-ibrtante: ci-bbara. Unkiní? da F?<!w3ç5o: Mato Grr.sso. 

: de 15'Í5"3S"S. Lor^tode: bò-CõüfO. Aititvde: 219 m. iràj. 
' 12 799 '•.ov fWfdefTv: 212 929 EI96CÍ. Dsrüjdadfr 

mo^jáílcii: 15.5 hobtíaotas por Pnr^. PaBÍsito: Gustavo Arruda, , 
d^c^íta da Urrião íarrecadadá no fnuníctpioj: não disponívei. Pvtv $j 

' ta Eslado íarrocadada no muricipio): não dispenivai. rtac.^ rií 
■ pv-i,f.í.T da p:C.'õ 502 790 GOO.CO (1979). Cvapcna ní5_ , ií(7) 

da da íãrpfaitijna: C." > 502 / vl.) CCC.CO (1979). Cospes i rTairaaríj fl 
, da Prefeitura: OS 954 140 000,00 (1979). |L 
1 ■ •• ll? ; Principais rtiy^.vd^rs econômicas: extrsçao minera! e vegeta!. ^ \\w i ca, irdés^ras ce bereíciamerío e de transfcrmaçáo. Empresas es. %< 
'■ tabeiecidís: 4 523 (1973). Cooperativas: 3 (1975). Agências bàs, V 
: cáries: 19 (1979). , * 

Ensirto: 25 744 ãiuncs matrrcjl^àos em 54 unidades escoiares ^ 
; 1.° grau (1974:.: 3 820 atures' nrafricutados em 10 curses ca 2> 
i grau (1974); 4 700 alunos matrculados ern 1 univerílcars 
j (1978). Bibiicttcas públicas: 5 (1974). . 

: Hospitais: 8 (1974). Hêdcos: 123 (1974). leitos: 1 053 (1979). 

1 tfeicuks licencBctes: 19 505 (1979). Transporte ferroyiétio: rã~ 
! há. Rodovias tederaís: BR-153: 3.3-070 e BR-364. Âa"cçcf*csí J 
: (1975). Clnernas: 2 (193C). Teatros: não há (1974). emissoras Ce 
i radicdifusOo: 3 (1974). Emissoras de televisão: 2 (1979).' Jct-,;-,. i 5 diários (1975). Hotéis: 15 (1979). Telarorves: 7 759 (1978). 

i Cuiabá, capital do Mato Grosso, esta situada no centro 
• geográfico da América do Sul, à' margem esquerda do 
rio Cuiabá, no vaie formado por seu afluente, o Prai- 

inha. Apés o desmembramento.do Estado, além de cvn- 
> tro poíitico-administrativo mais importante, Cuiabá 
.' assumiu sua condição de centro do decisões econòrri- 
; cas, papel que dividia antes com Campo Grande. Lip* 
i da por rodovias a Goiás, Brasília, São Paulo e cor, 
l acesso também ao Pará © Rondônia, sua atividade ca- 
i mercial está restrita- ao setor atacadista. Quanto à. 
: agricultura, as características físicas da região, c.crr. 
i minada Baixada Cuiabana, marcada pelo Pantanal ? 
' pelos cerrados, a tornara pouco adequada ao cuiuvo. 
i Dai a razão da existência de fazendas voltadas para a 
! criação de gado de corte. Mesmo assim, em sei.. arre- 

.1 dores existem culturas de milho, feijão, arroz, mandio- 
■! ca e bor":gi anjairos. 
i A fundação de. Cuiabá, no século XVIIÍ, foi conse- 
i qüènçia do movimento bandeirante. Descobrindo e.li 
! depósitos de ouro, os chefes de uma expedição paulis- . 
I ta, Pascoal Moreira Cabral e Miguel Sutil, fundaram- 
: o arraial de Cuiabá às margens do Prainha, e, a 1-5C0' 

m de distância, construíram um porto sobre o-rio Cuia-. ; bá. O início do povoamento foi muito difícil, "devido 30 
; isolamento do arraial, fora dos limites do território ■ 
! ocupado pela colonização portuguesa. .As comunics- 
' ções eram precánas, havia dificuldades de aba-teci- 
i mento e faltavam' particularmente sal e artigos mam;- : faturados, o que não impedia r.avos colonos de cViega- : rem constantemente, atraídos pelo ouro. Só em 1:24. 
. aportara-ra em Cuiabá 308 canoas, trazendo cerca da 3 
í mil pessoas. Era 1727, o povoado, elevado de catego- 

ria, recebeu o nome de Vila Real do Senhor Bom Jesus ! de Cuiabá! As lavras eram volumosas, mas se esgota; 
i ram logo. Atraídos pela informação de que noves cen- 
: tre-s de mineração surgiam ern Minas Gerais, cs aven- 
1 tureiros se dispersaram e sobreveio a decadência. Esta 
! se acentuou ainda mais com a criação cia capitania ce 
i Mato Grosso (1748), cuja sede foi estabelecida na anti- 
ga Vila Bela, atual cidade do Mato Grcsso. 

4 " Na fim do século XViií, Cuiabá funcionou como t;n- 
.trspcêto comercia! e centro de abastecimento para as 
regiões de.P-osa, Diamantina e Livramento, benefician- 
do-se também do contato, através do rio, com os cam- 
pos do Pantanal, onde se fazia a criação de bovinos. 
Em ISIS, foi elevada a cidade e sete anos depois era 
transferida para ela a capital da província. Seu cresci 
mento, entretanto, permanecia relativamente estacio- 
nário. Em meados do século XDÍ. o tamanho da cidade 

•ijâ era praticamente o atual. Dc-cumentoa dessa spcca 1 a descrevem mal calçada, mal i! um nada c dotada 
, um precário serviço de bondes a tração animal. Só r.» 

. te século a antiga cidade provinciana foi sendo aos pou- 
cos substituída por uma 'metrópole moderná. 

0 p /& 
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CEx^raido .de fls© 120 do "Almaiiaquô Ábril" 

para 1982» da Editora Abril SJW,. S.Paulo) 
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Cuiabá, 

fnnrtarfo®!, dc Mato Grosso foi fundada ha 2b0 anos.; a partir de um 
arraial rconstruido-- por PascoSl 
iJoreira Cabral; um rbandeirante que 
desceu o no Tfetê em, busca de índios • 

fas a ení lavouras pauiis- 

^0ril?
n^C^?ns %ndei'ra às mac- bens uO : rio Coxipó. -Moreira P^hraí 

travou lutas com os índios da região - * 
t-iml"?15 saLram derrotados. Aciden- 
naiHfi1 a bândeira- descobriu ouro/ í^barrancas do rio e os membros d» 
bandeira- se transíonnarants em m > ■ 
-frnrSínHiSrdend<> G' in£eresse em cap-A ""í- dios para suas lavouras 

lempos depois, fizeram vir de São ' 
0 asncuitor .Miguel Sutil. oue. 

fu djuda aos indios canjós. oassou a;'j; 

rnentos ^ rocas' para ProcíU2!rauaiÍ5.r.- 
£rato da terra, descobnu-se 

•4!5ií;5 ^aad^rantes que estavair irí ^ -^ Hado FGrqudlia. as margens1 
oo rio, se mudaram para o sitio rir- 
Miguel Sutil, onde em um mês con- 

eum11"!?!1 C1tVaJ mais de 'ííi0 arrobas ae 
abandonadas3 ' 35 laV0Uras í'oram 

do ouro da região correu o n>i a^u e logo a população nos garimpos 
rVi<i*íesCe " fivendo- até em dificui- dades porque toda a alimentação de • 
?,',?°poyo necessitava, vinha oor via " uuviai. , 

^O3" 5? ci> ' 
! o . 

vendo1 foí se desenvol- .1 
Merecsadfs -n^ atraindo P^oas iir ' ^ ou em vender*.''! 

r) fneiro^*6 gârimoeiros n * Maior desenvolvimento ainda foi quan- • 
do começaram a aoarecer estran - 
geiros, vindos de Portugal^ Espanha e ' 

,S.«rv3S,S,e ™ellos j 
.. Jíoje, a Cuiabá, que nasceu da febre I 
do ouro, produz arroz sois miUv» : 
municípios vizinhos- - expioram cal- 1 

•.ano, manganês e ferro. O no Cuiabá í 
Gf"tinua sendo o mais bonito da região *1 
ainda rico na- variedade de npfxp*'- í 
Pai;u^,' dourados^ pintados, etc ' 

& Cuiaba é chamada "cidade ve-- 1 

. pois tem mais verde do qup 1 

muitas outras cidades. q 1 

í do correspondetitè min -o . 
Norhert'} V-sn Hager >. -| 
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CUIABÁ 

História das capitais 

asceu de um sonho de ouro 

GANYMÉDES JOSÉ 
Poí informações de um amigo, o 

bandeirante Pascoal Moreira Cabral 
resolveu entrar pelo sertão da Capi- 
tania de São Paulo, a fim de caçar Ín- 
dios. Para isso, ela subiu pelo rio Ca- 
xipó, afluente do Cuiabá. Porérn ferido 
na luta contra òs indígenas, Moreira 
Cabral recuou, estabelecendo-se junto 
à margem esquerda do Cuiabá, en- 
quanto se restabelecia. Durante esse 
tempo, ele notou que seus ajudantes 
perdiam interesse pela caça ao índio, 
pelo fato de encontrarem ouro fácil às 
margens do rio. Seduzido por aquela 
nova oportunidade de riqueza, Moreira 
Cabral e seus companheiros mu- 
daram-se para outro ponto, onde nas- 
ceu,em 1720 o arraial da Forquilha, sob 
a invocação de Nossa Senhora da 
Penha de França. Ali, foi Moreira 
Cabral designado como capitão-mor 
para, na qualidade de fiscal, controlar 
para o governo português os dízimos 
sobre o ouro faiscado. Contudo, por não 
ser um fiscal severo, no fim do mesmo 
ano, foi ele substituído por Fernando 
Dias Galvão, um homem enérgico e in- 
transigente. Desiludido com essa in- 
gratidão, Moreira Cabral abandonou o 
povoado e partiu. 

A noticia do ouro fácil levou muitos 
aventureiros ao rio Cuiabá. Um deles 
era Miguel Sutil, que formou uma roça 
junto ao rio Prainha. Uma tarde — em 
1722 — Miguel irritou-se com a demora 
de seus Índios que tinham ido buscar 
mel no campo. Quando os Índios retor- 
naram, mostraram a seu senhor pe- 
pitas de ouro que haviam encontrado à 
flor da terra. Eletrizado com a des- 
coberta, Miguel e alguns compa- 
nheiros puseram-se à cata do metal, e 
o lugar ficou conhecido como Lavras 
do Sutil. 

Em 1726 chegam ao arraial o novo 
capitão-general Rodrigo César acom- 
panhado por mais três mil pessoas, 
novo fiscalizador. As dificuldades en- 
frentadas foram muito grandes, tanto 
por causa da maleita como pela fome 
devido à praga que atacava as plan- 
tações. O arraial crescia desordena- 
damente pelas margens e ribanceiras 
do rio Prainha, as habitações eram 
rústicas, cobertas de capim e em 1723 
ali erigiram uma igrejinha sob a in- 
vocação de Nosso Senhor do Bom Jesus 
de Cuiabá. 

A 1.° de janeiro de 1727 o povoado é 
erigido em vila. Mas como era difícil 
para São Paulo administrar aquela 
região, a 9 de maio de 1748 foram 
aquelas terras desmembradas, pas- 
sando a constituir a Capitania de Mato 
Grosso e Cuiabá. 

A 7 de janeiro de 1751, chega a 
Cuiabá o primeiro governador da 
capitania, Antônio Rolim de Moura 
Tavares. Tinha ele ordens expressas 
para transferir a sede do governo para 
Mato Grosso, em um ponto mais es- 
tratégico, devido à vizinhança dos es- 
panhóis. na região do Paraguai. O 
governador parte de Cuiabá para Mato 
Grosso em novembro do mesmo ano e, 
afinal. Vila Bela. a nova capital, è fun- 
dada a 19 de março de 1753. 

Perdia assim Cuiabá o privilégio de 
capital e, abandonada, passou a sofrer 
tanto a penetração dos espanhóis quan- 
do empobreceu devido ao exaurimento 
do ouro. Apesar de tudo. Cuiabá resis- 
tiu. Em 1818 é elevada à categoria de 
cidade e por lei-provincial de 28/8/1835 
recobriu, finalmente, o foro de Capita! 
do atual Estado de Mato Grosso (do 
Nortei. 


